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Resumo 

O relatório apresentado refere-se ao período de estágio de 2 de Maio a 4 de Setembro de 2016 no 

Hospital Veterinário do Restelo – HVR (Lisboa). 

O hospital Veterinário do Restelo é um hospital de referência em Portugal e o estágio nesta 

instituição permitiu a realização de inúmeras atividades e desenvolver tarefas como a participação em 

diversas cirurgias, apoio às consultas, realização de exames complementares de diagnóstico, 

acompanhamento dos animais internados, administração de medicamentos e gestão de stocks na área 

hospitalar.  

Com base nos casos clínicos acompanhados e no interesse suscitado, foi desenvolvido o tema “O 

papel do enfermeiro veterinário no internamento hospitalar”, que tem como objetivo descrever as 

diversas atividades realizadas pelo enfermeiro veterinário no internamento, contribuindo para a 

recuperação dos pacientes. 
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Abstract 

The present report refers to the period of the traineeship from 2nd May to 4th September 2016 at 

the Hospital Veterinário do Restelo - HVR (Lisbon). 

The Hospital Veterinário do Restelo is a huge reference  in Portugal and the internship at this 

institution allowed the accomplishment of numerous activities such as a learning opportunity to 

develop tasks such as participation in various surgeries, help in consultations, conducting diagnostic 

tests, monitoring of hospitalized animals, induction the medications and stock management in the 

Hospital. 

Based on the clinical cases followed and in the interest aroused, the theme of "The role of the 

veterinary nurse in hospital admission". It’s an important because it explains the performance of 

nurses in the recovery of their patients over time. 
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